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			APRESENTAÇÃO


			A literatura de cordel, por tanto tempo alvo do desdém de parte da elite brasileira e das instituições de ensino e de pesquisa, que viam a obra popular como um artefato destituído de qualidade estética que justificasse o trabalho em sala de aula, vem conquistando cada vez mais o interesse das universidades. Multiplicam-se trabalhos que têm o cordel como objeto de estudo, proliferam eventos acadêmicos que divulgam esses trabalhos, formam-se grupos de estudos interessados em conhecer melhor a obra dos poetas populares. Por outro lado, as feiras de livros pelo Brasil afora contam cada vez mais com a participação de cordelistas. Sintomas inquestionáveis de que a realidade do cordel no cenário cultural brasileiro tem mudado ara melhor, para o que, indubitavelmente, contribui bastante o reconhecimento do cordel como patrimônio imaterial do povo brasileiro pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) em 2018.


			Como coordenador do Grupo de Estudos Cordelista Arievaldo Viana (GECAV) há quase quinze anos, posso testemunhar o quanto o universo em que está inserido o cordel é rico, constituindo-se a literatura de folhetos uma dimensão fascinante da cultura popular. No cordel, registra-se a graciosidade da linguagem do povo, de sua forma de olhar para o mundo, de seu modo de explicar fenômenos da natureza, de seu jeito de se relacionar com o Sagrado. No cordel, observa-se um esforço de preservação e ritualização da memória de figuras que, de alguma forma, representam o ideário e os valores do povo, genuíno panteão popular do qual fazem parte o padre Cìcero, Lampião, o Conselheiro, Dragão do Mar e, claro, os amarelinhos do cordel – João Grilo, Chicó, Cancão de Fogo, Camonge etc. Cabe ainda destacar figuras como seu Lunga, personificação do mau-humor, e os sertanejos, expostos ao drama das secas e de outros infortúnios, mas sempre renovados pela força da fé.


			Ciente de toda essa pujança cultural do cordel é que a mestra em Educação Arusha Kelly Carvalho de Oliveira, minha parceira há anos nas trincheiras do GECAV, decidiu fazer do cordel o objeto de estudo do presente trabalho. A autora disponibiliza aos leitores o fruto de uma pesquisa relevante, tendo como principal objetivo discorrer sobre a possibilidade de utilização da poesia popular como instrumento auxiliar no processo de ensino-aprendizagem da leitura. Nesse processo, como assinala a pesquisadora no resumo da sua pesquisa, “preocupando-se em aliar a teoria à prática, o trabalho encerra-se com a apresentação de sugestões metodológicas aos educadores, interessados em incluir o Cordel em sala de aula”.


			Para melhor situar o contexto da sua pesquisa junto aos leitores, a autora dá início ao seu trabalho com a análise do quadro atual da leitura nas escolas brasileiras, levantando questões que se apresentam ainda como desafios a serem enfrentados pelos educadores que se dedicam ao desenvolvimento dessa habilidade junto ao alunado. Para tanto, apoia-se na revisão crítica de obras de autores de referência no âmbito dessa discussão, incluindo Roland Barthes, Jean Foucambert, Paulo Freire, Mary Kato, Ezequiel Theodoro da Silva, Frank Smith e Magda Soares. Para além dessas leituras, a autora também se vale da sua experiência como educadora. Com toda essa bagagem, Arusha Kelly nos franqueia um levantamento das tradicionais e das novas dificuldades que marcam o processo de ensino-aprendizagem da leitura em nosso país. Ademais, apresenta os resultados de sua análise de documentos oficiais que tratam das habilidades a serem desenvolvidas no âmbito escolar – PCN, BNCC e RCNEI. 


			Dando prosseguimento à pesquisa, a autora passa a tratar especificamente a partir do segundo capítulo do trabalho do objeto central de estudo: a literatura de cordel em sua relação com o desenvolvimento da leitura discente, ou seja, da condição do cordel como ferramenta auxiliar do processo de ensino-aprendizagem. Para tanto, ela se fundamenta no estudo de autores importantes dessa área, cabendo citar os nomes de Márcia Abreu, Marco Haurélio Farias, Ana Maria de Oliveira Galvão, Aderaldo Luciano, Ana Cristina Marinho, Hélder Pinheiro, Francisco Paiva das Neves e Stélio Torquato Lima.


			Essa parte específica do trabalho tem início com a exposição de um panorama histórico do cordel e das características desse gênero poético. A seguir, discorre sobre as potencialidades didático-pedagógicas da literatura de cordel, mostrando como um trabalho bem-planejado com a poesia popular pode potencializar o ensino-aprendizagem de habilidades como a ampliação do conhecimento linguístico dos alunos, com o estudo de variações da língua portuguesa antes pouco valorizadas pelas escolas; o desenvolvimento de ações interdisciplinares, dada a variedade temática que caracteriza esse gênero; o desenvolvimento da criatividade dos alunos; a reflexões sobre valores morais (em função de ser o cordel uma obra “exemplar”, como a fábula, o apólogo etc.); a promoção da diversidade textual; e o favorecimento de um diálogo com outras artes e com outros gêneros textuais. 


			Por fim, mas não menos importante, o trabalho se encerra com a exposição de experiências bem-sucedidas com o uso do cordel em sala de aula. Nesse contexto, a autora apresenta sugestões de técnicas envolvendo o cordel no âmbito da sala de aula. Essas sugestões são divididas em seis grupos, conforme o objetivo a ser alcançado com o emprego do cordel enquanto ferramenta auxiliar do processo de ensino-aprendizagem.


			Essa é a ideia geral do excelente trabalho que Arusha Kelly disponibiliza agora aos leitores. Aos interessados em aprofundar as questões que a pesquisadora levanta, o texto que vem à luz pode ser muito relevante, pois apresenta dados consistentes que podem ser analisados por outros vieses. 


			Resta-me, pois, desejar uma boa leitura a todos, ao mesmo tempo que renovo meus parabéns à aplicação da pesquisadora.


			Stélio Torquato Lima


			Professor de Literatura (UFC), pesquisador e cordelista











			Sonhar mais um sonho impossível
Lutar quando é fácil ceder
Vencer o inimigo invencível.





			(Chico Buarque)











			INTRODUÇÃO


			Na sociedade letrada de hoje, o sucesso acadêmico, o emprego seguro e a autonomia pessoal refletem-se na proficiência em leitura e escrita. Não por acaso, a leitura e a escrita são as habilidades mais básicas da escolaridade. Assim, todas as crianças que ainda não são capazes de entender o código escrito devem ser ensinadas a ler, pois essa é a responsabilidade essencial da educação. Aprender a ler é reconhecido como a conquista mais importante dos primeiros anos de educação formal. O sucesso dos alunos, em muitas áreas de sua vida, está relacionado à sua capacidade de leitura.


			A capacidade de ler, no entanto, não deve resumir-se à decodificação; ela deve ser, sobretudo, crítica, ou seja, marcada pela capacidade de reflexão e, por vezes, de discordância em relação ao que foi lido. Ademais, envolve a capacidade de reagir emocionalmente ao que acabou de ser lido, de interagir com o texto. Nesse sentido,


			Um professor que não é capaz de se emocionar com uma imagem, com uma descrição, com o ritmo de um determinado poema, dificilmente revelará na prática, que a poesia vale a pena, que as experiências simbólicas condensadas naquelas palavras são essenciais em sua vida. Creio que sem um mínimo de entusiasmo, dificilmente poderemos sensibilizar nossos alunos para a riqueza semântica da poesia. (PINHEIRO, 2007, p. 26).


			No que diz respeito ao papel do professor, nesse processo, a propósito, convém destacar que as próprias percepções e crenças dos professores afetam suas instruções, os conhecimentos, as experiências e os objetivos a serem alcançados com os alunos. Nessa perspectiva, embora não exista um método perfeito, para ensinar as crianças a ler, em todo o processo de ensino-aprendizagem é importante que os professores, formuladores de políticas, pesquisadores e formadores de professores, estejam sintonizados com as novas metodologias, para programarem as melhores estratégias de auxiliarem seus alunos a se tornarem leitores eficientes e críticos.


			Muitas vezes, os professores ressentem-se de um contato maior com pesquisas ou com a troca de experiências, que possibilitem um incremento de suas ações docentes. Por outro lado, grande parte da literatura atual, sobre instrução, muitas vezes, não se acha sintonizada com os problemas que os professores enfrentam, no dia a dia de sua prática docente, resumindo-se esses estudos com meras teorias. Dessa forma, 


			Uma combinação de métodos de controle de estímulos, incluindo emparelhamento com modelo, treino de resposta construída, exclusão, equivalência de estímulos e técnicas de esvanecimento e fornecimento de dicas pode ser bastante efetiva para ensinar leitura a diferentes grupos de pessoas com repertórios limitados. (SOUZA; ROSE, 2006, p. 95).


			O desenvolvimento cognitivo resulta de um processo, no qual uma pessoa aprende através de experiências e de solução de problemas compartilhados, envolvendo, geralmente, pais, professores e alunos. Muito do que uma pessoa aprende vem da cultura circundante; e grande parte da solução de problemas é desenvolvida com a ajuda de outra pessoa, não por meio das ações de uma pessoa isoladamente. Não à toa, Vygotsky (1998) deu ênfase, em seus estudos, à zona de desenvolvimento proximal, conceito que define a distância entre o nível de desenvolvimento real, determinado pela capacidade de resolver um problema sem ajuda, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através de resolução de um problema sob a orientação de um adulto ou em colaboração com outro companheiro (uma criança mais velha). 


			Em essência, torna-se rica em perguntas e compartilhamento de saberes uma sala de aula na qual alunos e professores estão posicionados como investigadores ou pesquisadores, envolvidos em missões para dar sentido ao mundo ao seu redor (e dentro deles). Em contextos como esse, os alunos têm oportunidades de formular e investigar questões importantes para eles, com o objetivo de “descobrir” conceitos e habilidades, em vez de “cobrir” o currículo. 


			As salas de aula, portanto, devem ser lugares que valorizam a curiosidade, o pensamento, a pesquisa, a criatividade, a colaboração, a ação e a independência. São lugares que acolhem a incerteza e aceitam a natureza problemática e complexa do conhecimento. Nessa perspectiva, a literatura deve desempenhar um papel central e poderoso na sala de aula, cabendo ao professor reconhecê-la como um elemento crítico em seu repertório de recursos, pois é a ponte perfeita do conhecido para o desconhecido, visto, como afirma Iany Bessa Silva Menezes: “Compreendemos que o lúdico é um fator determinante na aprendizagem da criança. O ensino, utilizando meios lúdicos, desenvolve ambientes gratificantes e atraentes, servindo como estímulo para o desenvolvimento integral da criança” (MENEZES, 2010, p. 17).


			Levando em conta as premissas apontadas até aqui, esta pesquisa desenvolve-se, tendo como horizonte de trabalho, a discussão da seguinte problemática: de que forma a literatura de Cordel pode ser trabalhada como instrumento auxiliar do processo de ensino-aprendizagem, com o fim de incrementar o letramento dos alunos? Assim, para além dessa reflexão, propõe-se, aqui, apresentar algumas formas eficientes de trabalho com a literatura popular, imprimindo ao trabalho, também, uma preocupação de ordem prática.


			Uma questão que motiva esse estudo é a de que o Cordel, enquanto artefato estético e como gênero estreitamente ligado à mentalidade popular, pode contribuir, de maneira relevante, com a ampliação do leque de habilidades a serem trabalhadas com o aluno, visando à formação integral. Assim, além do elemento lúdico, o Cordel pode auxiliar a discutir valores, refletir sobre a identidade cultural nordestina, pensar a respeito dos pontos de contato entre o erudito e o popular, discutir e analisar formas de uso da língua portuguesa nem sempre valorizadas pela escola etc.


			Com vistas a alcançar o objetivo proposto, o trabalho, além da Introdução e das Considerações Finais, foi dividido em quatro seções.


			A primeira seção detém-se na discussão em torno do objeto central de estudo: o ensino-aprendizagem da leitura. Para tanto, apresenta uma reflexão em torno da situação atual do trabalho com essa habilidade nas escolas, encampando discussões acerca dos obstáculos que dificultam melhor performance dos alunos no que se refere ao domínio da leitura. Na referida seção, mostraram-se particularmente importantes, como obra de referência de estudo, os dados obtidos com a aplicação da terceira edição da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, os quais geraram uma coletânea de artigos, organizada por Zoara Failla, publicada em 2012. Outros autores que subsidiaram as reflexões, nessa seção, foram Barthes (1987), Bender (2006), Brasil (Documentos Oficiais do MEC), Cunha (1999), Ferreira; Dias (2002), Foucambert (1994), Freire (1989), Kato (1995), Lajolo (1982), Marcuschi (1995), Santos (2002), Silva (2011), Sim-Sim (2001, 2009), Smith (1999), Soares (1995) e Zilberman (1981 e 1996).


			Na segunda seção, as reflexões desenvolveram-se em torno da literatura de Cordel, envolvendo questões como a origem, a trajetória histórica e as características desse gênero poético de natureza popular. A seção se conclui com uma discussão sobre a relação do Cordel com a alfabetização, principalmente com os indivíduos que moravam nas áreas mais afastadas dos grandes centros urbanos. Nesse contexto, enumeramos alguns dos benefícios que a inserção do Cordel em sala de aula pode trazer para o incremento do processo de ensino-aprendizagem. Para a realização desse trecho do trabalho, contamos com o relevante auxílio das obras dos seguintes autores: Abreu (1993), Cascudo (1984a, 1984b), Diegues Jr. (1975), Farias (2010), Galvão (2000, 2001), Lima (2013), Luciano (2012), Luyten (2007), Melo (1982) e Oliveira (2015).


			Na terceira seção, imediatamente antes da sugestão de técnicas de utilização do Cordel em sala de aula, apresentamos alguns aspectos vinculados com a metodologia da pesquisa, contemplando questões como: o tipo de pesquisa, o corpus e o desenho do trabalho. Para a elaboração dessa seção do trabalho, recorremos, principalmente, à quarta edição da obra Como elaborar projetos de pesquisa (2002), publicada originalmente por Antônio Carlos Gil, em 1987.


			Por fim, na quarta e última seção, é apresentada uma série de técnicas que podem auxiliar os educadores interessados em adotar o Cordel como ferramenta auxiliar de ensino e de aprendizagem da leitura. Para melhor aproveitamento e compreensão dessas sugestões metodológicas, as técnicas foram apresentadas em tópicos, conforme a semelhança entre elas. Cabe destacar ainda que, para levar-se a termo essa exposição de técnicas, mostraram-se imprescindíveis as obras de Dohme (2003), Marinho; Pinheiro (2012), Neves (2018), Pinheiro (2007), Silva (2019) e Viana (2010).
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			LEITURA: A TEORIA E A PRÁTICA NA ESCOLA BRASILEIRA


			Esta seção apresenta reflexões em torno do objeto central desta pesquisa: o ensino-aprendizagem da leitura. A seção é aberta com uma breve análise do estágio atual da leitura no Brasil, através de alguns dados obtidos com a pesquisa Retratos da Leitura no Brasil e com uma discussão sobre a performance de nossos alunos no Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA, na sigla em inglês), uma prova que foi aplicada em dezembro de 2016, em 70 países, sob a coordenação da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 


			Além de refletir algumas das principais causas desse quadro atual, a seção traz, ainda, uma discussão sobre como a leitura foi sendo ensinada no Brasil, passando de uma abordagem tradicional até as atuais práticas, baseadas no conceito de letramento.


			São, ainda, objeto de discussão nesta seção, a especificidade do ensino-aprendizagem da leitura de obras literárias e uma breve discussão acerca das habilidades, cujos documentos oficiais (PCN, BNCC e RCNEI) exigem que sejam desenvolvidas em sala de aula.


			1.1 A SITUAÇÃO DA LEITURA NO BRASIL E SUAS CAUSAS


			A leitura, vista em seu significado mais amplo, marca a trajetória do ser humano desde seus primeiros passos neste planeta. Interpretar o clima, reconhecer as pegadas da caça, identificar os perigos a seu redor, perceber os sinais de alterações corporais que prenunciam doenças, saber selecionar os frutos que não são tóxicos etc. Todas essas ações envolvem, lato sensu, a leitura do mundo. Quando o homem decidiu aventurar-se nas águas desconhecidas do oceano, o que lhe permitiu descobrir novos mundos, a leitura da natureza foi imprescindível para que ele não se perdesse na vastidão das águas. Para isso, todo o conhecimento acumulado em séculos de “leitura” dos astros foi vital para o sucesso de suas empreitadas marítimas.


			A leitura do mundo, no entanto, envolve, também, saber como se relacionar com seus pares. Tanto quanto saber explorar as potencialidades da natureza, desenvolver instrumentos para uma vida menos complicada etc., deve-se saber como interagir com seus semelhantes para uma vida mais pacífica em sociedade. Mas “ler” o outro requer grande sagacidade e aprendizado. Esse tipo de leitura, que requer muito do senso comum, do instinto e da sagacidade do indivíduo, está na essência do que Paulo Freire cognominou de leitura do mundo, a qual, segundo o teórico e educador pernambucano, “Precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele” (FREIRE, 1989, p. 8).
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